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SARSAOO: 10 

0 S RVIIo rios CORREIOS 
A emprego— mania, que 

tem atacado todas as cama-
das da nossa sociedade por-
tugueza, auxiliada pela ga-
lopinagem eleitoral,vae pou-
co a pouco desconceitoando 
algumas repartições do ser-
viço publico, de modo que 
as instituições, que eram 
de iriteresse nacional, esta-
se transformando, pela, pes-
sima qualidade do pessoal 
empregado no expediente 
dessas repartições, em ver- 
dadeiros centros de desmo-
ralisação e de prejuizo pu-
blico. 

Queremos-nos referir ,rs 
Iaclroeiras, e à pouca, vergo-
nha, que ali vae tio serviço 
do correio, e que tem sido 
trazidas a lume por alguns 
do nossos colleg,is, aonde 
os factos se tece relatado,aS 
júSS ias raubu(his - se tem 
nomeado, é os ar o_rtecimeii- 
tos escandalosos se tem 
enumerado d'urri niodq tào 
claro e tiro con vencente, glie 
a pinguem eleve restar du-
vida da existencia , de cri-
mes repugnantes cometti-
dos em um genero de ser-
viço publico itidispensavel à 
vida d'um paiz civilisado. 

1:' Stainos plenamente con- 

vencidos, de que não é das 
estancias superiores, que 
vele o mal; mas tainbem 
não deixr•inos de _ lastimar 
as suecessivas r;einciden-
cias, e a pluralidade dos 
abusos, que se vão alastran-
do corno epidemia conta-
giosa de modo tal, que, a 
isto continuar assim, nem 
os jornaes mesmo se podem 
entregar con a umente ás 
arcas de ferro do marco 
postal ! 

Desde- que o emprego ma-
nia se apoderou de todas as 
cantadas •ociaes; desde que 
todo o bicho careta foi- cha-
mado a inscrever o seu no-
me no recenseamento elei-
toral, recebendo, com certo 
desdem, as harretadas dos 
candidatos e dos influentes 
e dos galopins, promettendo, 
e dan lo o seu voto condic-
cionalmerite, isto é, rece-
bendo o compromisso de. 
lhe arranjarem um empre-
;o,os serviços publicos pas-
sara m a ser çomficidos a 
gente, que. em grande par-
te, não está absolutamente 
nos casos de oecupar os lu-
g ares, que Ines deram. 

Esta é, que é a verdade, 
nem doutro modo s•,, podem 

explicar essas irregularida-
des, esses roubos, essa pou-
ca vergonha, de que muitos 
dos nossos collébas se quei-
xam ter havido no serviço 
do-, correios. 
O mal é evidente; mas a 

causa d'este mal estar -é, 
que é preciso curar-se 

Faça o digno director ge 
ral dos correios uma syn.-
dicancia rigorosa às repar-
tições da sua dependeucia; 
investigue, processe, e cas-
tigue, ni`ro com penas leves 
d'uma curta suspensão de 
serviço, mas com a demis-
são dos empregados4infieis. 
Commette-se um crime 

revestido de circun-istancias 
attenuanteS, um crime que 
deixa em duvida, q em at-
tenta no modo como elle se 
commetteraa, e que deita a 
gente em duvida de tal 
acontecimento merece uma, 
classificação criminal; tal 
foi- o caso cediço das Tri-
nas; e a imprensa, princi-
palmente•a imprensa, que_ 
se inculca como apostolo da 
ideia nova, que tem de sal-
var o paiz, aparece na ore-
cha constitue-se um agente 
do ministério publico, em 
juiz e em tribunal, investin-
do contra as atribuições do 
poder judiciar•io, discuiindo, 
factos, apreciando provas e 
apresentando senteneas,elas 
quaes o publico se ria, e a 
opinião duvidava; e n'um 
casa mais grave, bem 
grave, pelas circumstancias, 
que os revestem, essa im-
prensa nada diz; e, se algo 
diz, nao investe contra os 

criminosos nem reclama 
contra a maior das patifi-
rias, de que o paiz esta sen-
do victima. 

R preciso estudar a ori-
gem do mal; e se ella está 
noa má qualidade do pessoal 
a quem confi- rlo esse rareio 
de serviço publico, fóra com 
elle; na falta ele jornaleiros: 
ha falta de creados de ser-
vir: ha NIta de caseiros: lia 
falta de braços para, a agri-
cultura; restituam ao servi-
ço das artes e das industrias 
os braços que -t galopina-
gem eleitoral guindou a es-
tancias aonde esses f -,urões 
n,io podem continuar no 
serviço, que o paiz paga, e 
em que o paiz esta a ser 
roubado. 

Se a lei eleitoral é o princi-
pal factor d estes crimes, 
reformem-n'a,n-ias de- modo 
que o paiz se, veja livre des-
te enxame de zangões, que 
lhe bebem o sangue, e lhe 
mordem a. alma. 
Os crimes practicados no 

serviço dos correios, e que 
uma grande parte dos jor-
naes vae apontando com a 
maxima indignaçãó; preci-
sam d'um castigo severo, e 
d'uma correcção, que não se 
pode limitar a penas leves, 
mas sim ás mais vigorosas 
apreciações do nosso codigo 
penal. 
Nós appelamos para a al-

teza de caracter do digno 
director geral dos correios, 
e, d'elle ternos tudo a espe-
rar. 

NOVO D•IRLIL PRUUE,•S1STA 

«Em Chaves vae apparecer 
um jornal progressista, que se 
denominará o Norte. 0 partido 
progressista existe por toda a 
parte vivido e forte, alargmndo 
sempre a espbera cias nossas t•e-
Iaçõf"s e das sua., provada, syai-
palhias. Em voltado sru honra-
do chefe grupam-se todos os que 
a corrupção não levou, e, estes, 
felizmente, são eito 11etlt: Lao nu-
mero. 

0 partido, pois, está onde es-
Ião os que não se ven(lpui —on-
de esì~,},) os condes de Castro, os 
M:,rgnezes de Pomares, os l;on-
rles de S. J:,nu:u-io, os Castros e 
itlattosos, os Barros Gomes, os 
lfessanos, os Eduardos Coelhos, 
os ['ranciscos Beirões, e outros 
muitos homens illusires eria quere 
poder não tem a corrupção. 

«Do Campeão das Provincias» 

SCIE• CIAS E LE'TTRAS 

LITURGIA 
Deverá o pré•,adnr, guando 

préga na presença do Sar,ti,qsitno 
Sacramento exposto, depois do 
Ev<uaTelizo, pedira benção ao 
celebrante 7 

0 Thesour.,) de Crre•norìirrs 
responde a esta pergunta p-!,1 
forma seguinte: dassirzt corno o 
Diacorzo a pede para cantar o 
Evangclbo, asslii. o pré ;idor a 
(leve pedir, para sobre elle pre-
gar, porque supposio que os 
ósculos na presença do Senhor 
exposto, são probibidos, este que 
se dá na bciiçãn, que se pede 
para cantar o Evangeibo, ou 
pregar é a excepção da regra 
geral, que os nrobibe, como t<+m-
bem o oscal,-) da mão, que o 
subdiacono beija ao celebrante, 
depois ele cantar a Epistola, ain-
da que estola o Senhor expiado. 
0 que resolveu o Mestre de Ce-
retnonias do Papa sendo pergun-
ta.ro sobre esta rnateria. Como 
se, póJ(e ver nr,s suas respostas 
chie vão no ftm>,. Vide lhes. de 

Cerem. pa(,, 41 e 42 e pão,. 
634, n. 12. 

S . Congregação, porém, 
-respondeu á pergunta elo Aelssixe 
de Ceremonias; da Collegia•la 
de Nossa Senhora da Oliveira 
de Guimarães— « An coram SS. 
Sacramento publice exposito,vel 
non, Concionator pelere debeat 
1)enedictionem in qualibet con-
cione a gaoquam celebrante 2D 
«Affirmative, si in Dioecesi Bra-
carensi adsit eonsueludo; secus 
petendam esse benedictionem á 
celebrante dummodo sit Episco-
pus, juxta formam praescriptam 
in cacremoniali Episcoporum ! ib. 
I. ca p. 22>, Deer. de 10 de se-
tembro de 1796 (Ad. 1.) 
A S. C. dos Ritos respondeu 

a esta pergunta «Utruirl siIn-

plex Sacerdos 1lissam solemnem 
celebrans, concionalorem, qui 
posa Evangelirim praedical, be-
nedicere possit» pelas palavras 
seguintes—«1)etur Decreturn in 
Br•acbaren. liei 10 Decernbris 
1796. S. R. G. Die 16 januarii 
1882 (Ad. Nr. 
Nas missas cantadas na pre-

sença cio SS. &acatmento expos-
to, poderá no principio do Evan-
gelizo de S. João, fazer-se a 
cruz sobre o altar 2 
A S. C. dos Mitos respondeu 

em 30 de dezembro de 1881 
pela forma seguinte— « Posse 

P. Fiernandes. 

A BATUTA 

Lulli foi o invei lor da batuta. 
Na antiguidade os mestres de 
Inusica batiam o compasso cora 
os per, e neste caso chamavam-

COM os de-
dos da trião direita ❑,, palma da 
ui;•zo esquerda c então dEnomi-
n.:vam-se — Cmanuductor= — 
Lulli não sabendo incutir nos 
seus musicos a idéa do compasso, 
armou-se de um pau bastante 
alto com que batia de espaço a 
espaço paliadas ❑o soalho. Uni 
dia, descuidou-se e bateu em um 
pé. d'otld,• Ilre resultou urna fe-
ri,11a gangrenosa que o matou, a 
`_?2 de março de 1667. 0 pau 
continuou a desempenhar o seu 
papel - até aos fins do seculo 
XVIII, e muitas celebridades se. 
oecuparani d'elle. Bousseau qua-
lificou ele » Bticheroo = (lenha-
Jor) o regente da orcbestra da 
Academie Rogal de Musique, 
por estar constanternente a ba-
ter na est<,nte. Gréiry era inimi• 
go acerrimo do « Batleur ele mó-
sureA (batedor de cntnpas5o). 
Grim, em 17t►6, qualificou de 
Frappe-bacon o regente da Opera. 

Strauss lmaginou a batista tal 

corno agora se usa, e a que elle 
usou foi oITer•ecida a seu filho 
João Strauss em 1849, em Vien. 

na, pelo decano dos rebequistas, 
na presença ele ires mil especta-
dores; esta batuta tornou-se ce-
lebre. A de 1lleyerbeer era de 
prata tacis` a de Fétis era 
ornamentada com ouro e pedras 
preciosas e 1llozart dirigia os 
córos em Salzbourg, sua terra 
natal, com uma de marfim. 
A proposito vem noticiar-se 

que a Gamara municipal de Ba-
(lajoz offereceu ao nosso babil 
maestro da guarda municipal de 
Lisboa, uma batuta de ebano, 
ornamentada a prata. 

—c•c— 

A AMNISTIA 

(D'OScAn MÈTÉNIER) 

Prisão de Alazas, cellula 37. 

(concluido no n.° 83) 

—Queres perder-te e com 
prometteres-me Comtigo, não 
assim ? ! ... — exclamou ella. 

Fizera-se a paz, mas as inves-
tigações continuavam e os con-
selhos de guerra tinham começa-
do a sua terrivel tarefa. 

Desde então, todos os dias, 
todas as noites, com uma eon--
stancia nunca desmentida, Ignez 
dava-me a ler os processos ver-
baes de cada uma das audien-
cias. Durou aquillo ires mezes, e 
assim soube pelos jornaes que 
fóra conde:mnado á morte por 
contumacia. 

Designaram-me como um dos 
principaes auctores dos massa-
cres da rua Haxo. 

Houve uma scena violenta en-
tre nós... Quiz correr a justi-
ficar-me .. . 

—Yae, respondeu ella tran-
qui!lamente; far-me-has conde-
mnar COmtIgO. 

Fui cobarde. 
Fiquei. 
E decorreram mais semanas 

e mais meies... A terrivel mu-
lher triumphava ... Eu era d'el-
la e só cl'ells. Era o que ella 
queria. No entanto chegou um 
dia em que me recompensou da 
minha submissão, 

Arranjou, não sei como, os 
papeis d'um belga, e, sob o meu 
novo nome, fez•me empregar 
n'um café concerto do bairro 
Montparnasse. 

Vendera o seu estabelecimen-
to, para vir installar-se junto de 
mim. 

—Saber,—disse-me,—quan-
to me tenho sacrificado por ti... 
Qnero cons6rvar-te para mim 
só... Nenhuma outra mulher 
deve existir para li ... aliás 
denuncio-te. 
E fui cobarde bastante para 

acceitar aquelle contracto... 
Durante oito annos soffri uma 
escravidão ainria mais dura do 
que aquella a que estava sub-

é 
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tucitida no tempo em que pas-
sava os meus dias escondido na 
casa da rua de l3elleville. 

Comecei a odiar• aquella mo-
.lher... Lançava-lhe ene rosca a 
minha colora... Maltratava-a, 
e elia ficava impassivei. 

—Recupera a tua liberdade, 
se quizeres... Wm sabes as 
nossas condições. 
AS vezes , via tudo vermelho 

adiante de n-im. Vinha veH&da-
des ferozes. Appc tecia- ene igar-
ral-a, torcer-lhe o pescoço e aba-
far assim aquelle segredo que 
nie prendia eternamente á mi-
nha amante.. . 

Mas nunca tive coragem. 
Outras veze:, (amava a subita 

res0!uç7•io de me il denunciar eu 
propAu. Seria revido o meu pro-

cesso c(w deinnar- me-iUa1)1 a de-

portação; ao menos iria encora. 
trar na Nui: éa os meus antigos 
cornpalìhetros. 

E ella desdobrava um jornal e 
lia-me narrativas Avasões frus-
tradas, do deportados cómi~ 
pelos aniMp,gÀ:wôF. 

Era cobarde... -Fiquei.. . 

Umi (lia que voi "a do café 
encontrei nin tios meus camara-
das, chie me disse: 

-- EM não sabes Es-

tá votada a amnistia, votada des-
de homem . , . 
A amnistia I 
Era o f n de iodos ,os meus 

terrores, de todos os meus sof-
frímelitos... eram as minhas 
abem ;s partidas, a aurora 
duma esistencia nova f 
A oninis!ia ' 

Julguei ficar louco de cont.en-
lamento... e nesse dia não 
vollei a casa .. . 

Quando, no filia seguinte, en-
trei, fui achar Ignez muito pai. 
lida e desfigurada. Tambem ella 
sabia a nolicia, e eu acabava de 
IIIe provar o uso que contava L-
zer da inrrlha liberdade.. . 
A paJtir ('esse instante, não 

sei o que se passou ... Lembro-
me só de que rebenion uma dis-
cussão Wolenta ... Vi sangue.., 
.plve um inilmo combme.,..Su• 
,biu-rão .á gargauta todo o- ran-
cor dos meus dez asnos de lor-
tura. 

Quando vollei a mim, á noite, 
no dia seguinte, ou não sei qu in-
do, disseram-me que eu tinha 
assassinado a minha amanie, . 

Assassinei-a no dia em -que 
nada já tinha a recear d'eila... 

Porque ? Não sei , . Ulna lou-
cura. Não posso explical • a. 
Bem vê que estou louco... 

ARNOLDO E ARNOLDINA 

(DE ALEXANDRE WEILL) 

Arnoldo e Arnoldina eram 
ambos filhos da velha Germania. 
Arnoldo era moreno, Arnoldina 
parecia dizer a Arnoldo: 
—Amo-te. 

Animado por tio eloquente 
linguagem, o mancebo respondeu 
n'um sorriso de felicidade: 

--hem eu tambenn te amo. 
Tem o quer _que sei ajo infi-

nito o poder magico e invencivel 
do primeiro andor. E' a faisca 
sagrada da immorta,idade scin-
dikndo na alma,- onde aceendo 

ciarões subitos e radiantes atra- a margem do rio, onde Arnoldo, 
vez os quaes o homens entrevê o sentado ao lado ('Arnoldina, 
fia de oiro que une ao futuro a ; contemplava rias ondas a ima-
sua vida passada. gem celeste da sua bem amada. 

Conto Erram Lellos ambos, pas- Ao rüido feito pelos dois recem-
seando de Braço dado, sob um chegados, Arnoldo levantou-se 
ceu azul e transparente, pelas e deu o braço a sua irmã para 
margens do rio cuias ondas rn- se abastarem silenciosam ente 
moreiantes, depois de banharem d'aqueiles sítios. 
a orla ('urna pradaria esmaltada +alas o feroz caçador, embar. 
de Deres desappareciarn sob um Bando-lhe a passagem e assumin-
espesso bosque perfumado de do um ar altivo, gritou-lhe: 
verdura ! Escravo, porque não tiras 

Arnoldina, olhando com in- o chapen diante do leu-senhor 
genn,! curiosidade para as capri- — Quem quer que tu sejas, 
chosas figuras que mão invisivel imperador, srlltão, on rel,— res-
traçava cor, as nuvens brancas pondetvArrioldo com firmeza,--- 
no azul do ceu, inclinava no fica sabendo que não l.iro o eba-
liornbro filo irmão a sua lindei peu a um homem que se não 
cabeça. descobre na prosença de A rnol-

Elle depunha um• religiosa dina. 

Osculo na fronte pura ela sua —En spu o rei,—excian10u 
bem-aluada, e Arnoldina dizia- 0 caçador, Beis ac,ui a rainha l 
lhe ern voz suave e mysteriosa: —Se houvesse.justiça no niun 
— I u irmão, Isso uma tio,—mpbcP)u vivamente Arnol-

gmande nolicia a dar -- r cio sem a mínima perinrbação, 
Amo- te i —a rainha doln•aria o joelho 
A natureza é o templo sagrado diante d'Arnoldina ! 

tia fé e tio amor. Tudo n'ella é Ao proferir estas palavras, Ar-
cor, poesia e ❑insica; tudo nella noldo sentiu-se crescer algumas 
brilha, tudo irradia e se eleva pollegadas. Pareer'u-lhe por in-
até ao Creador- slat)tt.a ser mais forte do chie o 

—llepar•a,—dizia Arnoldo á rei e, toda a sua comitiva. E' que-
sua bem-andada,— na fresca ver. o amor e a fé ;cor si 
dura d'estes prados. As propr•ias Sós a Cannia e o perigo. E' mais 
hervas já fanadas estalam ainda uin mendigo que ama, do qne 
um aroma inebriante- um rei que não aEnn, 

—Eu,—replicou Arnoldina, 
—g,Osto ela Foresta mvsieriosa e 
tio murmurio da folllaem. Por 
Aso o meu coração é agilado de 
mil sentimenios e canta lnvsle-
riosamente quando estou comti-
gw Subil is cl.lrldades nwsl mii-

nos o cea e a cspareoç.a. 
AS vezes, lambem, es dois 

jovens serilavam-se á borda do 
rio, e cruq,ano Arnoldina co-
lhia vctaiss-múnniche do ma;s 
belfo azul, Arnoldo ensinava-lhe 
a velha fabula dos Dois pombos. 

Os passaros, iitrahi(los pelo 
magico sorriso d'Arnoidina, iam 
pousar nos seus hombros naca-
rados e debicavam pão nos Ia-
bios purpurinos. A's vezes até 
as corças sahíam da floresta e 
iam colher na sua não pedaços 
de - biscoito que Arnoldo levava 
para os passaros. 

Porque a natureza inteira pa-
rece i,(liubilar-Se. com o amor 
sincero de uri) foimoso par. 0 
amor dá fada o sentimento a 1, 
dos os seres animados e inani-
mados. A rosa prefere ser co-
lhida pela mão branca da vir-
gem pudica; o passaro fone do 
homem carrancudo e acaricia o 
que lhe sorri; e a corça, o doce 
emblema tia candura, gosta de 
oecubar a cabeça no seio palpi-
tante de uma joven que ama. 

Os dois amantes gosaram por 
algum tempo dá ventura intima 
do seu amor ignorado do mun-
do. 0 amor Semelha-se a um 
liquido precioso conservado em 
vaso hermeticamér)te fechado. 
Lobo quo se tira a rolha, o per-
fume do liquido etiapora-se. E' 
assim o amor. Precisa da som-
bra e do rriysterio para se con-
servai'. 

Um dia (estava Arnoldina 
mais triste que de costume), UM 
caçador e uma caçadora rica-
mente vestidos e cobertos de 
ouro e de dialnanIos sahiram da 

floresta e encaminharam-se para 

(ean.ti N ï çrr) 

Encóstados =3, grades da prisão; 
Olham o céu os Ilali;tos captivos. 
Já coro Mos obliquos, rngitivos, 
Despede o sol um Wnma clarão. 

Entresombras,ao!onre, vagamente, 
Nim rem as vozes tia extens3a saudosas 

d0 e1paco, peada, silenciosa, 
A tr SWZa dds coisas, leni emente. 

E os captivos suspiram. Mandos de aves 
Passam velozes; passaMt apressados, 
Como absurtos em íntimos euidsdos, 
Como absmtos em pensamentos graves. 

S uizem os captivoS: Na -ampiidAo 

Jáwais se extinzue a eterna claridade.. . 
A are tem o vóo e a liberdade, ; 

O cromem tem os muros da,pdAs 1 

Aonde idas? qual e vossa jornada? 

A' luz ? á aurora ? á immensidade ? aonde> 
—Porém o bando passa e mal responde-
A' noiteá esenrid:To,ao abpsmo, ao nada!--

F, o; captivos suspiram, Sura o vento, 

Surge e perpassa esquivo e inquieto. 
Como quem imz algum pesar secreto 
C.•uro quem sofre e irra algum twmemm.. 

F, dizem os captivos; Que tristezas, 
Que segredes antigos, qne "desditas, 

Caminheiro de estiraras inuotas, 
Te levam a gdmer perus de" w, ? 

Tu que procuras ? .que vi,i`ro sagrada 
Te acena da soliriào onde se esconde ? 

—Porem õ ver.>ru passa e só responde: 
i" noite, a escuridao, o abysmo, o Mal— 

E os capti,os suspiram novamenle, 

Como.nnligos pesaras mai extiuctos 

COMO . valosdesejos ìndistìnclòs, 

Surgem do e-seurú os astros, lentamente. 

EMam-se, em silencio in(ecifravel, 

Contemplam-se de longe, mysteriosos, 
Como quem tem seSredra dororosos• 
Como quem ama e vive inconsolavel.. . 

E dizem os captivos: Que problemas 
Etéreos, primitivos vos atraem L 
Que luz ritaes no ceulTo ('onde saem 

A flux, em jorro, as intuições supremas!_ 

Porgneesperaes? Wes3a amplidão sagrada 
Que soluções esplendidas se eseoudeml 
=Porem os astros tristes só respondem: 
A noite, a escuridão, o abysnro, o nada!— 

Assim a noite passa. Pnmoi CsCs 
Susurram os pinhï4es meditativos. 
Encostados ás grades, os captivos 

Ouram o er o e choram silenciosos. 

xUTHERU DE QCE_'TAL. 

== 

[recebemos : 
—0s primeiros n.-5 do novo 

diario A Ideia Xova, que se pu. 
Mica no porto. 

E o novo jornal muito bem re-
digido, contendo varias sessões, 
"Asfì,zendo a todas as exigencias 
du t)uh,ico curioso e apreciada, 
dos bons escriptores. 

Enfileira-se ❑o campo da demo-
cracia, sem contudo, se filjav elo 
qualquer ;igruparnento pSitico. A 
sua assignaturo custa 750 rs por 
trimestre o 250 rs por rnez, para 
topo o paiz. 
—0 Alnaanach elos theatros 

para 1,89 2,, illustrado com os re-
tratos das actrizes Barbara e Ame-
lia & Siiveira e.(tos actores tlattos 
(do Brazil) e OiaA seguidos das 
respectivas notas bjpgraphicas, 

E' este o terceiro anno d'esta 
interessante, pOh{kgã% djr gW3 
pele X. de Mattos, aprecia 
vel escriptor e nosso coilega do 
Dão. 

Chamamos a altenção dos nossos 
IeitOres para o annunciu que da. 
BIOS na í? pagina. 
—0 n.° 16, 3.a anno, dó ,1)rzigo 

ela R.,lirião, sernan:lrjp que se pu-
blica em Braga. 
—0 *0 75 rio i3.° anno do 

Sorrete, sen)anario de carit!atm•as 
portuense, do disiiucG, arti.ta si.. 
Sebastião Sanhudo. 
—0 n.° 256, 6.° anno, do muj-

to interessante semanarin humo-
ristica 0 Pharivar£. do Mim 
—A Revista tio minh.o, n.° I 

da VII serie, pubtieação quinzenal, 
dedicada ao estado dzs tradições 
popakres. E' d1ril;ida gelo Sr. $ sé 
da Silva Vieira, coliabomda pelos 
mais distinctos fol-Mistas, e tem 
a sua redacção em Esposende. 
--0 n.° 38 t.° arar; ,, da fievi,,ta 

CathORa, l,ubticaCo winanal, des. 
tivada à dereza tias verdades chris-
tãs, lìberdad3s da igreja e pios 
brandes princil)i0S socIeV que 
veio a ! Orne nos principias deste 
anno, ene Vizen, sob e direo-ião e 

redacção do sr, dr. conego Manoel 
Vieira de Uítios, que o anno pas-
sado conclujil a sua formatin•a nlr, 
theologia na Uoiver.idade de Coim-
bra sempre laureado e pn,miado 
como acadeniku, que era, dos 
ticais inl, ltigentes e illush•ados. 

IAL A DIÁ 
Fazem annos : 
ilole—as exm.as Sr. as D. Cr -

nelia Cindida burlado t ' Ant:Is, 
D. Emilia Candida Alacedo Viei-
ra de Castro e !' amos e o sr. 
Ado11% JA Pereira Cibrão. 

Terça-feira—os sr m E+1,:)rdo 
I1lidio Vieira ran)os e Eugenio 
Mar•iina. 

Quinta- feira—a exm? Sr.a' D. 
Christina Adelaide Marques d'<\-
zevedo. 

Sexta-feira—S. 21, a rainha 
D. Maria Pia e o exrn.' e revd.° 
sr. D. Antonio José de f+reit,rs 
i onorato, arcebispo de lja a. 

Sabharlo—osr. Antonio bar.-
111011a. 

1. 

De vida ao sr. commrmhdor 
José Marques da Costa hreitas 
C' Seu genro o Sr. dr. Sá Cal•-

❑eiro, esteve nesta villa o sr. dr. 
Sousa cornes, leme de philmo-
pbia na Universidade, 

EM restribelecido do incom-
modo que ultirnainenie soffreu, o 
❑tusso amigo sr. Manoel Pereira 
Leite de C calho. , 

Casou lia dias n'esia vilia a 
exin.a. ar.a E. Minn: Augns!a 

d'Almeida Azevedo, irmã do sr. 
Antonio Augusto d'Ahn.aida Aze-
vedo, com o sr. Manoel de Pas-
sos RO3r•igues Evan`elista, p,o-
fessor na cidade de Vianna da 
Castello. 

No dia 1 do Corrente mez 
realí•0u-se na P otite da r3arca, 
o consórcio da cxm.a sr•.a D. ?fa-
ria Ernestina da Bocha Vascon4 
cellos, com o sr. Luiz de Quei-
roz ribeiro Solto-Maior, irmão 
rio sr- dr Gaspar de Queiroz. 
Ribeiro, illustrado juiz rnunici-
pai d'Esposende. 

Tem estado ,a sua quinta de 
Goios o sr. Barão d'EEsposende. 

icem es t;,do na cidade de 
%Aanna do Castello, os srs. Ze-
pher mo Carla e Antont0 Kinvii-

ta, ele Barros, dignos alferes da 
batalhão d'rnfanlet•ia ` 0. 

Estiveram n'esta vilia o sr. 
dr. Manoel Pin)ent,. tte , Burros, 
digno úelegado do Procurador 
da C)rúa e .'azenda, na comar-
ca ele S. Thomé, e o sr. Goliçida 
Pimenta de Barroa, Sympaihicii, 
aspo-anle de caçadores n.° -10, 
(lue vieram vis.ilur ! eu irmã 
Antonio Pimenta de lfarros, di-
gno alfcres elo batall_ã,., aqui 
aquartellado. 

)?arou p^ra Coimbra, onde 
vae Trequeular o 20 anno dt* 
medicina, o distinclo academica 
e nosso presudo conterraneo. An-
tonio Erililio 1lt'ndes tia Valle. 

%etirou Lura riirar:taça, n 

tr:,•crrirno jnir do tribunal admi-
ltist-ratívo d'aquMa cidade e 
wuso em& avM pa!ricio; dr. 
joaquim Dwirte paulinu elo 
Vallt', qne alli vae amunúr as 
funcções oro seu cargo. 

Em goSo lie licença, acha-sQ 
entre nós o cam? sc dr. Gqn-

çalves ela Casta. ) nlvgcrrin)o de-
legado de `' ieita. 

CAC› á sua casa (VArcn-
Mo o nosso conterraneo o sr. 
Til( wonio Lopes Monteiro e fa-
mília, do PoHO. 

-i 

llegressou à sua ensaio Faval 
o exin, Sr, dc Manoci Paes cena 
sua exrn.a esposa e filio. Folga-
mos tine ss. W , tenham aup-
rido os melhores restll(:trli;spara 
sua S;iirde, qne tanto ('St1UlRinns, 

Cuml)1• mensurins a sS. em"'. 

T 

Aeha-se nesta viila o exin.o 
sr. enininpnrhtdnr .lcarinán Re-
dondo Pais de Villas I3oi•s. 

Genova 

A cidade coe Genova é defen-
dida por duas linhas dr' fortifica-
i vK a liei-moira de perto ele 7 
militas ele compridM envolve to-
(1a a cidade; a ouir'a, de 20 mi-
lhas, esterlico sc ao longo dos 
nlonWS, SMA0 defendida nus 
pomos mais elevados, por peque-
nos reducios em lorrec iortiGca-
das, que d:itain ele 1632 e qne foram recentemenle reforçadas, 

Genova conta cenlo o trinta. 
r 



11 de oiiiulJro d,? '1891 Il Anna=n.° 8• 

(cuNTl_ UAno Do -.° S,) 

—Que é do exereiLu? pergrul-
tou eite au duii:) da estalagemu, 
oudo esl:v'aira u teu irte!-geurral d•1 
I3"rnaidim Frear:•. 

fim torno da valo !„ mira, c,n-
vers.lcaalt anima='a(n; tlt Eins Pou-
cos 

--Dado irá ( l c se bem ewTec 
rcnpan len a csia!;)j 

geniral não delxnu ordens 
OU ayum i h~ 5U p;1; a Qui 

Os desalar in a rir: Il: 
Jaynla franziu o Súbr'oiho e tis 
banaen, I,nLr ini rédus. 

lLiv;am 1'isUi a surta bril!iir as 
espiogar'das de tida ou gmuiru ut 

dado:s que, bl, tinham ;U;SCI;a¿+). IL'ui i;!(!,), d' ) I1-Aci! iiE'1'flJ1'(lin SaltlrTit);il!Cl,, lrCi'llU?-r1;t', pf)1' i}acra 

j! U:r•J v g•r!er¡ll, I•rCil'P. lt )n!i;(In G rill!!her'Qj ,̂,f)Ii;1• e. Ctiiifí3 t1UC Pl1 il'il) tt'lllla liari•{)r 
türn-in ,! IJI, 
)I'l'(1 fJ a1"I.Ieus. a, t uras \ lata' ali wand: s vi ,Cíf•'1''t,'Ue•, rr til d'3:+t:IS beenan? :Siga eiltãt) ti 

u, 1' ❑, 
g• It,f A II(,'s, 

1h`.' r~ lhas, 0 pov,), a.•i- n que tramou o gov — na li.ls, eia u • I(_ Ja}'• i ¡ •.,` 
)rCSerlti(1. 1 ,.. 1 r e o SIC pr`r,lou :a c;1!i• gi: a_,rar , ii i h, aU $ (inU.', 1'ia tud!) CC"(nPlt1O 

1 t pa'z , cuü'',u ! lt vo!- 1'Ii1li3ilt;lia a,t' til'Jïi1 ( i ) JCldírt (Tj ! C e a rì1;!I> Ì_':'ï: 5uSpE''It<ì bastava 
tando m p:;:., o3 seus c a l• U u !) t1r;'a1a rn tis tl', 
rix rani '' ai;, ! j • .1 = r. ( 1,i, tad,}S e j'la pifra U í'$últ!1'. Se eu V e IlLeem 
, •, pai, di :I, . I•a, •• e- l -•, • , tis . GUru CUM U3 Outres padres. ião 

I ÚeIJ,.i .i U L , 1d' .! 1 ' 1 l tliii' ) 1., i a,pl It.)? rl'.:•toü .ilna5l ¡ lit►HI' 
Braga 

o 

mil hal)itanies e é iniful)itave!-
mente a primeira cidade com-
tnnreial da Italia. A sua impor-
tação acha-se avaliada em 300 
milhões de francos e a exporta-
rão en1 120 milhões. A terça 
parte lios generos que importa 
Veerrl-lha da Ingiawrra e outras 
duas parles da li'rança e da 
Anreriia do I\Tur'le. 

0 golpho ou halita de Genova 
é de Uma somicircolâr e tetra 
perto dto duas milhas de diame-
tro. lEw cadá tinvi das' extrenli-
dades do seinicirculo projecta-se 
urna ponte rflie entra pelo mar 
dentro, a graorle dist(ineia. t1 

(lac (ìca a leste chaina-se tilo 10 " 
l'"Chio, e x011 um pcuHono 
})l al'ol na, extrenlid,1de; a que 

W 0 do tudo do (' este. conhecida 
pelo Mente de i olo -NuoVO, tem 
adjaciRAC o no\'o pharol, gt1P 

fica a 520 p(• ül trila alo nf el 
lio mï.r, 

0 Jogo no = idos-Zïni, 

Acabou 1105 Eslados Uuli os 
o jogo d*cizar, slrnllu perniittido 
nas seguintes cor,fll,s: 

, n, i 
L — í, f)er;nittido o .10 90 

( azai' pa ayh) uma lMeng, de 

uin corola de r•i•. 

—.1 prof)rlcdarlc onde hou. 
V« .!'', o seio &PrIf1 pilo mo ira {, 
doba) por dcsattcrç•lo á lei, 

• a 
.t t'aSa onde ICI1' pvrmd-, 

tido o jo_0 d'az:ar hsá ura ian!-

lwão de no11e_ e ttlml titl)OICi;I (! e 

diu 0,)111 o sP iiìmtc di;ticrl: 

Cus, de vicio onde se r lICri 

IlompM fie rugias cusluln?S. rr1 -

L'g11o• tia lainllla e du S a"-uc;e 
de 

a,•r•itl,' aut;i0t'ldtl-

de 1:Si:aiisar3 a ol.1 t'!it (Tl3tCYiì; 

c~ de ••)'r I:ixen.lu 

r. • iSlu d ss tinires dus tingi. ià e'i-

11a114 e UO d!a +' rU'litd • l'I'•i0 

por' ori?eii) 0,1 (iuctJ{'ida,lr.' ptl 
1dlc lhos núj jura, es da IMIÁ-
dade. 

5a. F 
5a 21 ti 1-2 

PER.A SEMANA 
C-1n1-1 10i.— Baixou a 14 '/2 o 

cambio do Brazil sobre Londres. 

noite de passada, rea-
lisou•se na Assemblea Barcellense 
(festa vilia, Mil esplendido concer-
to pela novel artista portuguez, 
Julio Silva e por seu pae e mestre 

Jmé Aurusto Ferreira da Silva e 
em que tuinar'aia parte obsequtosa-
menle as exm.a' sr.a' D. Emana de 
Faria e D. Emilia Ferraz t; o exm. 
Sr. dr. Antolho Ferraz, amadures 
distinctissimos, desta vüla. 
0 desempenho foi complecto 

não Só por parte do joven violiuis 
ta do 12 antros d'idade, que já arlu 
éra cuilhecido desde oanuo passa-
d) e o está sendo lie todo o paiz 
peio primar de sua execução e 
ausmctosa voarão musical que tão 
cedo começou a revelar, alas lam-
b,,'m por parte dos aWsdaveis 
3madureS q'lo Ias C01'1'ectatrl•lite 

se houveram, patenteando assim 
flue nesta formosa vilia, Lambem 
se encontram espirito, de fino gos 
to, almas dWhte, qne comprehen 
dern e sabem sentir as impressõe 
subliule, do heilo, tias inspira 
rões ;1u genío que cria e produ 
n:itravilhas. 

A excly sr.a D. l rmna alo Faria 
corou ompr•e que remir, ( ido u 
gusin de ouvir, canotinou liais 

urda vr'/, „ sug g'r'ande a1)t;(Ião Iiiii 

sical e a litait;a execugsão lie que 
dispõe. 

A CM11.` si. a- D. I milia Ft:rraz 
que. debutou em publì,:o, e execu 
tuu cum untavel correcção e senti 
m('niu, revel indo superi,,r corte 
pl'etlellc;io Imas a musica das§,, 
um Au ,r¡i•r;t e arte, 

O sr. dr. t'urraz. 11ur: e a:r) l;r;-
mfvuSu ilmadur' de musica, huuve-
se como era de (' sentrr. 

-Muito cuncurridu de damas e ea-
vAlu'iros. 

runs 
assignadt, a CScril,tuia de venda 
du perindico a\,)vul'1tie•» c,irn a 
lypogral)hia e i!e tudo u uiat; rial 
(la t,fficina e e',criplor ias liar' ris 
2 2::100:000, ; i sei U0. lv C'í)(linl mu ra 
u anii'J pr'opricuri i ti w Emi-
gdlG avirro 7: 00:000 mis pais 

a rt „vr1 i•rnprP•a. 

º • t3sr5' 4D.— Cumprimenla. 
mos u nosso amigo J,,ão \. 1) 
'siaíirl p,1a distiisieçiìr, obtida n':) 
`•.° a11IlU do Cui••U thi'nlar,ÍCrl, Ì)f -

:,l•jamas-tile egnces Iàuinp!u)S tis) 
EI11ti que ora e,inef,a. 

rui ,s se podemos sulcar o nassa 
pobre genci'al. 

,1. 1'i• 1220 CHAGAS O, s ) ldad a. que tinha!!► n ) eu. 
1 t 

1. n, sa!tar.tr,\ n',lal' - sino }• iu'a i$ 

01 
r.' t 1 ,an-

`• Xiv te das japi-- leis (Ia 09111 a„f`;Il, tis 
az °' s , sp - 0 que ! bradou elle, tv nsd. c,s"..• sy •# 9*q ,••,•$;- t):ize v,ilcttte:+ gtid lata tf'lit:l(' 0111:1 

•'• — •j -'•₹til •á'K3 k!Z.'2 ( •u a- f:I anho impossivel. . Ia meWdu Kwi sa ,,iir-(1al 1 , ! .• •, a f<:1ne. 

ILL` ' S'. : ï i)J1 eCia ( iiUJ ''(11':11 atld ii!r:anta S- —V.l l'dlw;U, 51'. J:1 UP, bradiì i] 0 

Ika das lendas a leri:ãs aS : n'Ci:!'L'S ; S, IAMbinco recil"llecenda iain-

fElgum ao ! tids confio \ ISU S çO-' i)ein, r? I1v:11atanllU "' vivamente, 

brenattn':;:s, as pedr:)s du ximinil,) silencio que se perle e me perde, 
ft tiara tonto, pereuwhS pias ter_ —SNuncio porque, intime e ca-
raduras (! os cavaI!i, varde? bradou Jayme. Onde e.ti 

Afimi! fbvisar;m I;1 .u;:) I;)ltito T a gu,;rrilh:i? io 
Inn!,te; UM) tslwm dado nru mo- — Vae alli no corteja. Os nossns 
m(:nto lie deseatlç. aos cava 1 homens '„rani lios pr•riltslrus a sa l-jacobino.11 ' i t 

- I`/ .: e•l • tS 7[l3•'te • •: •• 1.  , ... a1 1vr> as passo-
u ralei (i'L11T) daitio 'rYlu'ì' po r 

al nn    
nlPdìda (l:t<' n4> ; II•r•:Srf:),3','aITT, lati- , 

mt. dda qu , apPz,ar lia íiora ì:d;arl. —i"10 j leotino ! jacobino, Bei-
tai!a da norte, v h nardim Freire, o tilais leal portu-

Jg;U0 ;un i bS pela 
cal ade, e ouvia-s nas ruis uni gue que Eu t titio ronllecida! E 
ClarnOt' nirÍlna'i). 

1 in11D entraram, \' ït'am 111li PS-

perEa horroroso; una ttirha 
imID82sa, i'nd'o a (1x11l l.itl muitos 

Ilíifnt;;li cOü1 i11 CI,) tE; ,•, arrastava _  
i>"I:1 Clla i i) catlavor airU7,:n('(ite 

 tl• 

i 

1 

s 

z 
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P,lo•e, ecs,Ia2 a•nádaule.—E' 
indigitado para commandante dos 
bombeiros volant frios d'est.a villa 
o nosso preclaro amigo sr. Avelino 
Ayres Duarte, director da pharma-
cia do hospital da Misericordia. 
Consta-nos que boje mesmo será 
proclamado em assemIAea geral. 
Acham(s boa a escolha o esta-

mos crentes (to que se desempe-
nhará honrosamente do que 
assumirá em breve, e isto pelo 
seu carac  

ÉLeeeiou- aÇão. —!'o proxniio 
dia 15 enceta a lecciol ar,,ãu de por-
tuguez e geographia, conforme o 
amonvo que hoje riamos, o rei°d." 
Sr. Emeliu Au ustu da L•perança 
Machado, distìrictu professor do 
ensino livre, competentemente aa-
LOASado I)elo inspector lia 3.' cir-
cunseri,)ção WílIstrucç•lo secunda-
ria, que já t, auuo passado, em 
poucos mezès de anteeiparão aos 
exames, habilitou os seus discipu-
lus com tudo o aproveitamento, 

Acha-se a concurso a de Santa 
-la•ii do :1bt de do Nei\'a. 
ide Ets'€a01c92 Vaildo al-

adas amigos dos emigradas Il asi-
lio '['cites e aiUes Malh(liro, entre 
os quzes tis s!'s. dr. Julio de Mat-
tos, Rocha f'eisutn,l3arr'eirus, t'ian 
na e L. heirelles, chegar,:ui a Va. 
lença cura destino a Sina, aonde 
l;ímrl despedi!'- se d'aque!lesamigos 
inllilicadi,S ❑a ret'r,lta de 31 de 
janeiro, uma força lia guarda fiscal 
tornou as portinholas das carrua-
gens, declarando 0 Sr. alfrres Car-
dnso, cur,)manriante da forçi9 (1110 
só padiarn seguir para 1lesfianha 
os p;lssageirus que cstives.em mu-
nidos de passaportes ou 'assim es-
Irai gimiros. 

Por niotivo il•estas ordens, que 
ha\larn sidlo expedidas tolegrapbi-
cametac pMo como aun ela guartli 
'isca!, reluar,io os imt,K ìus exctlr_ 
sionistas para o t',:; h4 ficando n 
holel !>, ia ;linho, entre oui, ; •, os 
sr<. dr. Marthis Uma e ?: I:)iii ., 
ï'clles, que aHi se dirigiram cum o 
liies:ao fui. 

Ultinlam,•nie ccr1, ta lillenein cual 
paesapurte lies siri permitudll a 
}la: sagem. 

d 3 

• r9v $1• ii 5'.—() Sr. general 

Seu•nirllia pediu a sua mimeraçãu 
tio cominando da 3.a diluo inl-

!,tar. 

Const que para foste cargo será 
uumeadu o sr. getierai vasto Gue-
des de Garvalho 1 Menezes, {s 
gover ardor da Indla. 

tio-o para sº, disse com voz aba. 
fada : 
—Quem foi flue fez isto, mine-

ra ,('!`' 

0 homem sult')u ma grito e. 
caiu de joelhos, J y(no recor,he- 
Cl!U-lt. 

OS meus snld,ulan rnancllaral€i-se 
com este érinle. ['aço sa't(u• os 
miolos ao prili eíwo que apparecer•. 
E i% B',nitu, desappareep ( 1.1 nQ-
ika presença, não te quero ver 
inl is ! 
—0' sr. Ja tile., tornou o palite 

X;L ,-.. nj•oz3a°o.—Durante omez 
findo houve o seguinte mo-vimento: 

Bois, 47, vacas, 24, vitellas, 6; 
total 77:— pesaram 14:93 kg.; 
para a Fazenda 11U 930 reis; ao 
arrematante das contribuições ma-
nicipaes, 3Y9b060 reis; rendimen-
to (to matadouro 59; 200 reis. 
VW eíndo de 
—8 sr- D. Antonio de Sousa Bar-
r, o iiluslre bispo de. Moçambique, 
aplicou na freguezia de S. Paulo 

elo Lisboa, um preto de 9 anhos. 
lVº Nechmieynto.—LlvLisboa, 

na sua casa da rua de S. Jubão, 
falleceu na ultima sexta-feira o Sr. 
v[scunde de Akreira de Rey. 
0 illustre filiado pertencia ao 

partido regenerodor o como tal fui 
dumme Sat;CeSdns legislaturas de-
putado por Fafe, sua terra natal, 
sendo em Seguida eleudo ao pa-
riato. 

Irra conselheiro Elo Supremo Tri-
bural fie Contas, e director da caril-
panhia Alhança Fabril. 

E.elº.to de EnoveU.—Effec-
tua-se boje ❑a antiga casa do fal-
lecidu José Gitimarães á ria Di-
reita, um irão do todos os mo-
vás COf1Cí'rnetlteS aquelle estibe-

lecirnen;o. 

—A' ro",áoão du sr. commissa-
riu geral de ~ia do Porto, A-
ram ante- Contem t?teso, em Bra 
ga alguns iudAíduus du mucelho 
de ` IHa Zova de Gaia, que lenw-
vam et:iigrar clandestioamenle para 
o Brazil. 

j05È jELIg 1,1EIgA R};NgS 
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ÁNOUINCIOS 

LE1T10f À,C01f•111 
No dia 15 Cl•q •,,orrante me-7 

d'oiitiibro o revd. ,̀  àlio Au-
g .stio da E sparanE àmjlaeha-
do abra o seu curNo d• :por• 
tuguez e Caogr •l:•lia, na siz 
casa ds: ---u a, de S. Pranei ,co 
•." 2x3. 
A mar_°icaila acha-Ne desde 

já abe-ma no e:st tbelleeinjento 
do Sr . Peri eira ReLmos á rua 
Dir cita . 

desconfiavam logo do miln ? Nada; 
gritei Mws do que Ales, voeik rei, 
ciamei que nial;l•at rn, (Ino maus-

sen), que despedaçassem ! tudo 
por ntedu, T. Jayme, por modo 
unicamente• 13 o br, Jayme tenha 
prudt:ucta, senão inataal-no, ora 
ufça-os ! o.ç:1-tis. 

0cor1ej , sitli•,tre 1)3rára, o v aln-
:e gritos L11lletivon. Cirna nnua mó 
de puvU \r:liati cai setltido oppos-

io, art'astando cunisino u quer L1-
rnhstre 9"wyl Custodio Gomes 
Villas Boas. 

—E' j,içuhino lambem ! estaca 
fendido (•atilo o outru ! mata! bra-
davam OS homens que o Iraziam, 
e que, tist0s á luz -, ermelha tios 
are bines, cota as mangas arregaça-
das, cuill as tnã:)s cheias de smk 
gue, pareciam uns ver tlJduirus de-
Tnunius, 

—Mata responde❑ a turba con-
Ienti_SiI11a por ter (dais uma presa 
que delurasse. 

--Mio ! b"dou ins tincliv umen-
te Benitu. 

—Cala-te ndseravel, disse Jayme 
apertando-lhe as gumos, cala-te ou 
inOrrCS as minl2Js (nãos. 

Quando largando n atando ou 
tllilbanco, J;lym; voltou tas OMIOS 

para o s01 onde lira o desgraça-
dp t;uyetel-inet(e-general, l;i Cus-
todÍo Gomes tia, a de.apiìal'er.idu. 
\Paru ubd`i- e Uhar de olhos a 
Im l'_1 despedaçjra-o_ 0 dosgraçgãO 
virj ern lumai de :i uns roàtos in-

IlORARIO 

Portuguez--das 10 1/2 ás 1 
da manhã. 
Geographia—das 3 às 4 

da tarde. 

ALFINETE 

Quem encontrasse, na quinta 
feira passada, desde a Praça até 
ao Campo de 0. Carlos, um al-
finete cora brilhante, e o queira 
entregar, pode fazei-o na phar-
macia Lamella, á Ponte, e rece-
IM alviçams. (151) 

EDITOS DE 3U DIAS 
ki 

21 publicação 

Pelo juizo de direito d'es-
ta comarca de Bareelles, e 
cartorio do 3.° ofllcio, Cara-
vana, nos autos de inventa-
rio a que se procede por-
fallecirliento de iManoel Lo-
pes Lea_l, da fi=uezia da 
Pouza; e em que e inventa-
riante e cabeça de casal a 
viuva José Ferreira:, 
da mesma freg uezia, cor-
rein editos de trinta dias 

citando-se pelos mesmos 
editos o interessado José 
Joaquim Lopes Leal, au-
zente em parte incerto, nos 
Estados Unidos do Brazil, 
para assistir a todos os ter-
riios do mesmo inventario 
até final, deduzindo n'elle 
seu direito, cem a pena de 
revelia e sem prejuizo de 
seu regular andamento. 

Bircellos, 28 de set.em-
Vo de 18(91. 

- Verifiquei a ezactid io; 

O juiz de direito; 
Burroso de 111ctttos. 
O escrivão; 

Francisco, de Sn ca Cnrava-
ra, (153) 

flanados por uni brutal sede de 
sangue, vira entenderem-se para 
Afie dezenas de mãos encrespadas, 
corno farias de ferro; n'am instan-
te uni braço possante Ihe afogára 
a garganta, outro rasgára-Ihe as 
cariJes com rima navalha. Em me-

nos tempo do que levamos a di- 
Zel-o, o corpo (1e Custodio Gomes 
furinava tinia chaga ;mica. .to me-
nos a raiva da mn!tidão abreviára 
os pad`icimentos Elo infeliz. 
—Já fizeram e, mesmo a uns 

poucos de oflidaes e de juizes, 
disse Benito cai voz baixa para 
Jayme,• e os palres são os que 
mais os incitam. Ah 1 senhor que 
horrorosa scena ! 

Jayme percebeu que lhe era im-
po`sivel lucrar com essa mnitidão 
cega o endoidada, Sacrificaria inu-
tilmente a sua vida e a dos (tez 
Soldados que não estavam menos 
iudignados do que elle. -

Tristemente fez-lhe um signal, e 
dirigiu-se para uma estalagem. A' 
poi,la estava um homem com os 
braços tintos de sangue conver-
sando cora o estalajadeiro. 

--1; verdade, dizia este, um 
v'gante que chegou agora de St., 
T1iyrso conta (1(re lá fizeram o 
mesmo a 1). Juão C)rK ale Sã, o 
a -Manoel Ferreira Sarmento. 

--AM 1 bons patriolas; é (lar-lhe 
para baixo. só Lourenço, andam 
aqui a isadeunos aos jacobinos, 

UU92ftltZ(Ct) 
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POR LORAIr® 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÕCS D'ASSIGNATURX 

Em Lisboa e porto distribur-se semanalmente um fase iculo de 48 paginas, ou 40 
coar uma Phototypia, custando cada fasciculo a modica quantia de 60 reis, pagos tio 
acto da' entrega. 

Para as provincins a expediçao será feita quinzenalmente, com a maxima regula 
ridade, aos fasciculos de fia pagi nas e uma ,iliototvl)ia, CUSTANLO ( ADA F ASCI, 

CULO 720 tis FRANCO DE PORTE. 

Para fóra de Lisboa ou horto não tte envia fascículo algum sem que préviamentr 
se tenha recebida o seu importe, que poderio ser enviado em estampilhas, vales (Ir 
correio ou ordens (le facil Cobr.,r,ça,e nunca em sellos forenses. 

As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem de cada voz a im-

perrtatleta (te cinco ou mais fascicntos, receberão na volta do correio aviso de recep. 
são ricau(ro For este modo certas de que não houve -xtravio. 

14 T1 rULOS DE. A LGUNS CAPITULos 
Uru fogo d'fcr₹ificio no Palacin ele Crvstal—O crime do medico—Mortes nivste 

riosas--O cofre da morte—O doutor Epidemia—os' segredos da raiva—A amante 
da seiencia—( rimes sobre crimes-0_ rimes-0 cumpl:ee vingador--A hislo 

phantasticu—O mal 

ria - to crime—Gabriel e Lusbel—Um novo milagre de Santo Antr•nio—Couto o diabo-

paga a quem o desanca—Rapto--A Hospeda do quanto n.° 17—A policia ás aranhas 

—Um D. Juan dr° novo sexo—N- Barredo—O sexto mandamento—Proesas dos nnan- 
damentarios-0 as;assinio da vielia do Pas.elleiro—Comó a mentira se caça a verdade 
—Os sermões do Martinho—L:rime de estupro— Casar ou costa d'Afnca--Um achado 
da Rasa 8ebadn-0 cadaver mutilado=Ciumes de preto =0 braço de ferro=—ilnr 

assnssinio á margem do Codixo=Uma tra_edia por detraz do cemiterio do repouso,etc 
Toda a cor.espondencia relativa aos ATYSTERIOS DO PORTO, deve ser dirigida 

raoco de porte, ao gerente da Empreza Litterarta e Tr pographica, 173, rua de D. 
Pedro, 184=Porto. 

A eceitam-se correspondentes, que decm boas refereneias em todas as terras d.. 
província.' 

BMIOTL_IKIGA ELEGAXTE 
Esta C011ecção das obras dos mais laureados rnmancista;; estran-

eiros é sem duvida urna das publicações de maior apreço para unta 
estante escolhida. 

- A BIBLroTnECA EUGANTE, quer litterariimerlte. quer tvpographira-
mente comiderada, não desmente -0 titulo. Elegantes são as traducções 
e as edições. 

Nem podia ser de outro modo, desde que se destina p incip:rl-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está confiada á nossa 
collena, a distincta escriptora a sr.' D. Guiomal• Torresão. 

Lançada a publico 0 outro (lia, esta publicação conta jã um grande 

numero de assibnaturas, e o sacce•so de livraria, do primeiro volume, 
foi um risonho prognostico do seu exito. 

Appareceu já 0 set;Ilndo volume; Ile)a7•igraeto, de Cnppé, contendo 
além deste romance, umas encantadoras bliteites: A Omeleta de Dran; 
A Creanca, de Maupassant; t1loa'la San(lomil, de Callètte: Eterno amor, 
de Jearnne Wilda; Aline, de Paulo Burget. 

Ili•nrirtateta, é. ctrdacleirarnr•nte ❑ In perfumado idvlïo. A Crea?rcn 
é o conto de chie Iaapissant extrabiu o seu drarrra 77lallo tte;o grande 
successo do G• mn asi0 de Paris. 

1)'este segundo volzlme, é tambz;m tradnctora a sr.' (trésão. ASslnni-se pila a B1BLr0THECA ELEeGAN E Ilos `•-
Companhia Nacional Editora. Lar•Y( •scl1p101ios da Largo d(1 Conde I r• •r 

[ ,'rtl do 50 a ,;4. Lisboa. 

fiTUGAL DE Pf 
Cum a rede completa dos Ctl fj 110S DE FF: nRo POR1,UGI 17. 

pelo Capitão 
fa estado mrlior de artilheria i;S, 

enò tae►rº •1La ERTOMONT EIRO 
Cont S. 

endo ta ` m •asealen:ã0! kilometrica (ide (cadas linha llquer em 
exploração quer erra c0nstrucção. 

2 folha de 0,SGmX0M5m na escalfa QIe ,? S50.0U0 200 reis, envea'nisido. esal ado em saa>lauo é com regues 

I:CD® REIS 
CORTADO COLLADO E_!I PANtO em forma de carteira em um 

estojo de cartão 1:000 reis. 
0 MESMO 11IAPPA circnmdado com 22 vistas, era-} photolvpia, de 

ra; Batalha, Alcabaça, Thomar, Coimbra 
Lisboa, Bolem, Centra, iVaf , 

Bussaco, Porto e Braga e as I•aaadei Tas de todos ore pas"zLs. 
3I £olha ale 11.'2 ornXgp.0®_4®:0 reis. 

;. L''NVERNISADO COLLADO E11' 1rANN(1 e- com r'eguas 

0 mappa com as vistas 5)00 pode- ser 1 
accrescendº a des et li d , pelo caminho de ferro 

peza de 1G0 reis para as linhas do Norte e Leste, e 
Sul e Sueste, e de 220 reis para Iodas as outras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora 

GUILLARD, AILLAUD & C.a 
242, Rua Aurea, L% Lisboa. 

E' nosso correspondente nesta villa o sr. Antonio José Alces do 
Valle—Canrpo de S. José. 

PHA*MACI 
DA 

Saleta e Leal Casa cia Al sericor-din 
DF. 

A `} U UL 

CAMPO DA .FEIRA—L*DIFICIO DO HOSPITAL 

ALMANACH DOS THEATROS 
PARA 8 ANNO DE 1899 

(3.° da publicação) 

Ornado com os retratos e perfis biographicos das actrizes Barbara, 
Arrelia da Sineira, e dos actores Mattos (do Brazil) e Dias 

Contendo, além doutras, as diais festejadas coplas da peca 
phantastica 

REINO D 08 1 A 1'! • 
E da opera comica 

0 PH MD DO SU. ALCAIDE 

E 

BRILHATNE CA CA0 130 ASSOBIO 
` 

Monologos, poesias e varias  puodueções hu€noris'cicas, 
satyricas, etc, etc. 

DIRIGIDO POR 

F. A. DE 31 lÀ T T 0 
Preço 100 reis. Pelo correio, 1 l0 reis. Relllette-se a onntn enviar 

a sua irnpor•tancia á administração da empreza p Recreio, rua da 
i3arroci, 109, Lisboa, ou a gnalauer livraria e mais loj s do costume. 

` F; 5 9 kT(≥ + SI• f ó • s•C/7 •x•, , s, • 

i DE 

Editardo da Cosfa sontos, e Sob rirtho— ditores. 
!1, rira de Sí.° 1.ldejonso, 12—Pi ROI. 

r=1 

ABEL BOTL•'LIIO 

o e -  1 À s 1 Áli 

I 

0 0 DE 1• 
A fanellonieeTAhi está o assumpto deste estndo•devido a penna 

de Abel BMelho ou 1bel Acaci(i, que tudo é um. Todos sabem que, 
quando se cita anum caso de pederastia dí•sbrarada, a indignação coral 
q,te se acolhe a narrativa esbate-se quasi.n'uma indlfferença sorridente 
a isso provem rl'esse vicio repugnante estar profundamente invetera(10 
na sociedade portuRneza- como urna nojenta herpes incuravcl. que po-
i ej:l á supertic►e. Teste romance faz o auctor a pathogenese dessa mo 
le4ia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos.—com toda a acr,ida-
(le e brilhantismo que lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito Itil), 
tiara agourara este trabalho—n„vonºseugenero=um successo cotlossal. 

NOSSA SEMMDRA DE PARIS 
Romance 1) isto ricodeVic-lor Hjro,tra4neção de,Jn ~ao Pinheirn C'lacras. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade mt di, é tugia 

obra de cunho e um dos mais formosos titulo; litterarios do seu inct or. 
Um grande volume em tlrochura ••W0 reis; o mesmo, ricamente, 

encadernado em luxuosas capas de per-calina, de differentes cói-ps min= 
dadas fazer expressamente na Ailemanha 3~ -100 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2, reis. 

A 'i0DIAS AS SEN11M,rS E() p-fl7i 

r 

Novo 111ETrlODo DE CémF 

1.9r3 31.9'  

A JESTIC1 DOS Ufli uINAES 
o que são 

•nãaieir(i (Te qualquer seriliora PROCURADORES— ADVOGADOS 
corpeciovar por salas proprias E JUIZES 
nairos todos os seus vestnarios. 

24.4 gravuras illacidativas Sobre 
edida,s, cürt'e, ele. 
Obra indispensavel em fo(Ias as 

fanttllus. 
Appello aos chefes de t}milia: 
Economia domeslica e moralida-

de pelo trabalho. So13Rl` 
I3rn belfa vºlume, itlt✓slra(lo, a cultor; (la beter€a4,a 

700 reis. 

Renielt.e-se para todos os pon-
tos dò paiz, mediante vale do cor-
reio, ou sellos pos`wes. 

Livraria Portuense de Lopes e 
DIRECTOR _Avelino Ayres Duarte C.a editores.—flua do Almada 119 

Pliarinaceaatico de 1.a classe pelai Universídade de Coimbra a 123—Porto. 
Varíado sortimento de fundas, algalías, Ideias elasticas Vende-ss em todas as livrarias 

suspenSerioS, mamadeiras, lhermometros, etc. do paiz. 

Grande collecção de productos chimicos es eclalldades Em Bircellos, no estabeleci. 
pharmaceuticas e aguas medicinaes nacionaes e est.ran P Iras, 76)' medro do sr. Joa quim J•:.é d'Aze-

• ( i vede—Cato o da Feira, 93. 

Um volume de 100 paginas a 
snhir brevemente. 

BREVE NOTICIA 

veitaruento no fabrico 
por J. Torrei. 
Preço 50 • reis. 

A' venda em Barcelios, em caia 
do sr. 1lanoel Vianua, rua Direita. 

e ser al;rn-
de assucar. 

VICTOR HUCC 

D1JI01 A DE UM C111Wi 
(RaDIICÇÃ0D'U11 EMIGRADO POLITICO) 

Está em distribuição o 2.0 fas 
eieuio d'esta magnifica obra histo 
rira, illustrada com excell-ente 
gravuras de pagina, edição luxuosa 
No Porto e Lisboa, distribuir-se 

ha nos (lias 1, 10 e 20 de cada 
mez, com irreprehensivel regula-
i- idade, um fasciculo de 48 pagi-
❑as, ou 40 e urna bellisslma gra-
vura, pelo modico preço de 400 
reis cada fascículo, pago no acto 
da enlrev. 
Nas demais Carris (10 reino as 

pessoas ,que desejarem asstanar 
deverão remetter adiantadamente a 
Importancla de tini ou mais fasei-
e ulos, em esi.aml)ilitas, vales do 
correio, ou ordens defacil cobrança. 

'Ioda a corresr.nndencia deves er 
dirigida a Joaquim lonacio Saraiva, 
raa do Bomjardim, 272, Porto, 
onde se recebem a,airnaturas. 

s riu Nt 14 
h1ALIIº D'AL)IE1Gz 

Preço 
Livr-aria Ci€:disação de Edalar-

(lo cda Costa Sa fatns e Sol a inho 
e(iiores, rua ele St.`' Itde(on.so, 

Porto. 

zD 
f) • yD'Z l E }} 

MAUT 1 EJ 

ARC,.r,ISPo E SLN'u(,R Dr.3n.an.a 
PRIMAZ DAS 11ESPAsuwS DA ORDEM 

uns PI:I.G.vw,ItE3. ETC., ETC. 
'lera rei =7--9d r,r(ia .ira rrirrgW-

'tca (dição lie 1 W ¡cita ene Vian- 
:a. oro Crlstello á ousam d(a vaesnrn 
cidade. E, reprcrlida ene sPa.c lirros 
c>m a solernllid.rde de, sua trasla-
dação por Frei LnIZ (le Cacegas e' 
r-pj'or ,,iada em esiyto,ordem e am-
pliada enr, vinhos successos e par-
licUlaridades por irei. Lniz de 
Souza, fr1r2 rlos classicos ,Trais res-
peilateis da lingua por•ttrgrle•(r. 

Insta erra 
franceZ em. 1C79.e em italiano oral. 
17`37,o gnc beira mostro(. o seu, ra-
par' linerario. 

Os editores resolveram reimpa•i-
mir a vida do tenerrimto Arcebis- 
pn ern oprimas condícões altaleriaes 
e econonaicns a f ria de cor. lr ìblri-
rem para a solèriarlisaCito (k) b•i-
c'Pialenara0 da rrt(»'/P .ia i3- 

;i;no mntàsfite da I•grrja l3racn-- 
rense. Esta edição será rf11.gMe a. 
cia com a biographia de Frei Luis 
de Souza feita por atra di-slineto 
orador sagrado, de.-ernbarçador 
da IPelacão Fccle.eí("slica de fia age. 
COi\'D1CõES t) t, ASSIC,V.ITL71?A 
A obra compreltenderá o.s sois 

litros- de gtle é composta. tua ires 
znlrrnxes. o pr'im,'iro dos gtraes sr-
rá, publicado p, - 10(70 o *noz de 
p111lo. o segando ene 3-) de optai« 
bro, e ó terceiro rua 31 de de:.em-
bro do anho corrente. 
C preto por assignatrrra é d• 

;00 réis por cada colimm, partes 
nc acio • la entrega., e aìallso 600 
reis. Para o Drozil enstìrrá 1:200 
1 eis tecla colmaste cila moeda br•azi-
leir'a. 
•9•a1•;;a.:a-ae egsa fo€l:a• are 

rt eiU0. 

os Sen1a(irRs t,G r're.Spnr areais 
º•ãá a, 1,Precfafagem de 2(r elo e 
atina dis0, u.m _ ex(srnplar gratis 
por Carla i? assignat atras. 

e,%C Di:aã' 4I•C V09` 

E', 4..a,_ 4 Z 

Nouzsn AZO, :ç.iwia 4r 1. 

TIPOGRAPHIA DO «COJ1,11EWIO DE BAR(ELLOSa 
Campo de S.- José BAKEi.L')S. 

. úúa ºe€ ,#oc ® 5r . coai. atesa ,6•a$•,r, lrli®;•;x. 


